ANEXO I
MÉTODOS DE INSENSIBILIZAÇÃO AUTORIZADOS
	Métodos Mecânicos
	Descrição
	Espécies 
	Critérios para avaliação do método
	Observações

	Percussivo Penetrativo: Pistola de dardo cativo penetrante
	Embolo retrátil perfurante que provoque concussão e lesão irreversível no cérebro
	Bovídeos, Eqüídeos, Suídeos, Aves, Coelho, 
Ovinos e Caprinos
	Velocidade do fluxo do abate;
Velocidade de saída do êmbulo;
Diâmetro e comprimento do êmbulo;
Posição e direção do disparo;
Tempo entre insensibilização e sangria
	É necessário aplicação de método para contenção da cabeça e corpo do animal.
Bubalinos: posicionamento do tiro entre protuberância intercornual e inserção do ligamento nucal, direcionado ao focinho do animal

Tempo entre insensibilização e sangria: máximo 60 segundos

	Percussivo Não Penetrativo:
Pistola de dardo cativo não penetrante
	Embolo retrátil não perfurante que provoque a concussão cerebral
	Bovino,

Aves, Coelho, 

Ovinos e Caprinos
	Velocidade do fluxo do abate;
Velocidade de saída do êmbulo;
Diâmetro e comprimento do êmbulo;
Posição e direção do disparo;
Tempo entre insensibilização e sangria
	É necessário aplicação de método para contenção da cabeça e corpo do animal.
Tempo entre insensibilização e sangria: máximo 30 segundos

	Métodos Elétricos
	Descrição
	Espécies 
	Critérios para avaliação do método
	Observações

	Insensibilização elétrica (aplicação da corrente apenas à cabeça)
	Uso de equipamento que conduza eletricidade transversalmente no cérebro capaz de induzir inconsciência imediata
	Bovídeos, Eqüídeos, Suídeos, Aves, Pescado, Coelho, 

Ovinos e Caprinos  
	Velocidade do fluxo do abate;

Corrente elétrica mínima por animal (mA ou A);
Tensão elétrica mínima (V);
Freqüência máxima (Hz);
Período de exposição mínimo;
Intervalo entre insensibilização e sangria;
Calibração do equipamento;
Isolamento do equipamento;
Posição e área da superfície de contato dos eletrodos;

Ajuste do aplicador condutor de eletricidade ao animal.
	Aves: tempo máximo entre insensibilização e sangria de 12 segundos

Suínos: tempo máximo entre insensibilização e sangria de 15 segundos

Devem ser inexistentes choques elétricos antes da insensibilização 

Os eletrodos devem estar dispostos de forma que a corrente elétrica atravesse o cérebro.

	Insensibilização elétrica (aplicação da corrente da cabeça ao corpo)
	Uso de equipamento que conduza eletricidade ao corpo do animal capaz de induzir inconsciência imediata e fibrilação ou parada cardíaca 
	Bovídeos, Eqüídeos, Suídeos, Aves, Coelho, 

Ovinos e Caprinos  
	Velocidade do fluxo do abate;

Corrente elétrica mínima por animal (mA ou A);

Tensão elétrica mínima (V);

Freqüência máxima (Hz);

Período de exposição mínimo;

Intervalo entre insensibilização e sangria;

Calibração do equipamento;

Isolamento do equipamento;

Ajuste do aplicador condutor de eletricidade ao animal;

Posição e área da superfície de contato dos eletrodos.
	Devem ser inexistentes choques elétricos antes da insensibilização

Aves: tempo máximo entre insensibilização e sangria de 12 segundos

Suínos: tempo máximo entre insensibilização e sangria de 15 segundos (port. 711)

	Corrente elétrica em tanque de imersão
	Uso de equipamento contentor de água eletrificada conduzida a todo o corpo do animal capaz de induzir inconsciência
	Aves
	Velocidade do fluxo do abate;
Corrente elétrica mínima por animal (mA ou A);
Tensão elétrica mínima (V);
Freqüência máxima (Hz);
Período de exposição mínimo;
Intervalo entre insensibilização e sangria;
Calibração do equipamento;
Profundidade da imersão das aves;
Correto isolamento do equipamento;
Tempo entre suspensão das aves e entrada no tanque de insensibilização
	Método de uso tolerado

Aves: tempo máximo entre insensibilização e sangria de 12 segundos (port. 210)
A imersão das aves deve ser realizada até a base das asas 

Devem ser inexistentes choques elétricos antes da insensibilização

Tempo máximo entre pendura e insensibilização: 60 segundos

	Métodos de Atmosfera Controlada
	Descrição
	Espécies 
	Critérios para avaliação do método
	Observações

	Dióxido de Carbono associado a gases inertes
	Exposição dos animais a misturas gasosas com máximo de 40% dióxido de carbono para provocar anóxia
	Suídeos, Aves, 
	Velocidade do fluxo do abate;
Tempo de exposição;
Numero de animais expostos por vez;
Vedação do equipamento;
Tempo entre insensibilização e sangria;
Concentração do gás;
Temperatura do gás;
Concentração de oxigênio;
Qualidade do gás
	Suínos: pelo menos 30% de dióxido de carbono 

Aves: pelo menos 30% de dióxido de carbono 

	Gases inertes (argônio e nitrogenio)
	Exposição dos animais a misturas gasosas para provocar anóxia
	Suídeos, 
Aves, 

	Velocidade do fluxo do abate;
Tempo de exposição;
Numero de animais expostos por vez;
Vedação do equipamento;
Tempo entre insensibilização e sangria;
Concentração do gás;
Temperatura do gás;
Concentração de oxigênio;
Qualidade do gás
	

	Dióxido de Carbono em concentração elevada
	Exposição ao Dióxido de carbono em concentração superior a 85% para provocar anóxia
	Suídeos, 

	Velocidade do fluxo do abate;

Tempo de exposição;

Numero de animais expostos por vez;

Vedação do equipamento;

Tempo entre insensibilização e sangria;

Concentração do gás;

Temperatura do gás;

Concentração de oxigênio;

Qualidade do gás
	

	Dióxido de Carbono em duas fases
	Exposição sucessiva a uma mistura gasosa que contenha no máximo 40 % de dióxido de carbono, seguida de uma segunda fase, quando os animais tiverem perdido consciência, de uma maior concentração de dióxido de carbono.
	Aves
	Velocidade do fluxo do abate;

Tempo de exposição;

Numero de animais expostos por vez (densidade);

Vedação do equipamento;

Tempo entre insensibilização e sangria;

Concentração do gás;

Temperatura do gás;

Concentração de oxigênio;

Qualidade do gás
	


